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RESUMO:  Entre os temas mais presentes no repertório de Alex Flemming, surge 

o corpo e as questões que o envolvem. A série Bodybuilders, produzida a partir de 

1997, situa a temática apresentada em um contexto muito próprio do final do sé-

culo XX: globalização, novas tecnologias e pós-colonialismo. Como esses temas 

são articulados nesta série de obras? Qual o corpo que nela se apresenta e de que 

maneira a série se envolve na própria trajetória pessoal do artista? Por meio da 

análise de um determinado conjunto desses trabalhos, o artigo perquire os diver-

sos corpos que se estendem plasticamente nas telas, situando-os junto às ques-

tões sociopolíticas do final do século XX e início do século XXI. Para isso, além de 

textos de críticos de arte que versam sobre o artista, as reflexões serão pautadas 

por Michel Foucault e Homi K. Bhabha.  
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ABSTRACT:  Amongst the present themes in the repertoire of Alex Flemming, the 

body and the issues that surround it arise. Looking at the Bodybuilders series, 

produced from 1997 onwards, this theme is presented in a very specific context of 

the late twentieth century: globalization, new technologies and postcolonialism. 

How are these themes articulated in this series of works? Which body is presented 

in it and how does the series become involved in the artist's own personal trajec-

tory? Through the analysis of a certain set of these works, the article examines 

the various bodies that extend plastically on canvas, placing them accordingly to 

the sociopolitical issues of the late twentieth and early twenty-first centuries. Be-

sides texts by art critics about the artist, Michel Foucault and Homi K. Bhabha will 

guide the reflections.  

KEYWORDS: Alex Flemming; body; Bodybuilders; conflict; utopia 

 
RESUMEN:  Entre los temas más presentes en el repertorio de Alex Flemming se 

encuentran el cuerpo y los problemas que lo rodean. La serie Bodybuilders, pro-

ducida desde 1997, sitúa el tema presentado en un contexto muy específico de 

finales del siglo XX: la globalización, las nuevas tecnologías y el poscolonialismo. 

¿Cómo se articulan estos temas en esta serie de obras? ¿Qué cuerpo se presenta 

y cómo se involucra la serie en la trayectoria personal del artista? A través del 

análisis de determinado conjunto de estas obras, el artículo examina los diversos 

cuerpos que se extienden plásticamente en los lienzos, colocándolos cerca de los 

problemas sociopolíticos de finales del siglo XX y principios del XXI. Para esto, 

además de los textos de críticos de arte sobre el artista, las reflexiones serán 

guiadas por Michel Foucault y Homi K. Bhabha.  
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Uma trajetória artística do corpo 

 

Alex Flemming2, quando chega à produção 

de Bodybuilders a partir de 1997, em ple-

na maturidade artística, faz uso da autor-

referência. O corpo e a fotografia, o políti-

co e o estético de outros momentos poéti-

cos se unem, criando um espaço em que 

são discutidas as relações de vida e ero-

tismo, morte e belicismo. Em uma carta 

endereçada a Ana Mae Barbosa, Flemming 

descreve a obra: 
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Bodybuilders remete à espiral presente 

em Flemming de vida/corpo/morte3, sen-

do a continuação de seu percurso poético 

traçado sobre essas voltas. Além da espi-

ral temática, as técnicas encontradas pelo 

artista ressoam como ecos de trabalhos 

passados que são incorporados e atualiza-

dos à voz presente de sua produção. A fo-

tografia, que está presente desde o come-

ço de sua trajetória, é reproduzida digi-

talmente em pvc, aproveitando-se da tec-

nologia de impressão da época4. São foto-

grafados corpos musculosos em mínimos 

trajes de banhos – alguns nus – e sobre 

eles são projetados mapas de zonas de 

conflitos geopolíticos ao redor do mundo, 

como os movimentos entre Israel e Pales-

tina, Índia e Paquistão, Geórgia e Rússia, 

entre outros que, segundo o artista, são 

resultados de políticas coloniais. Impor-

tante situar então o lugar da crítica e das 

perspectivas pós-coloniais que se fazem 

presentes na tessitura da obra: 

 

 

Completa Barbosa (2002, p. 18): “o pós-

colonialismo, como o vejo na obra de 

Flemming, não é uma reflexão sobre a 

identidade em agonia, mas uma reestrutu-

ração do poder de autodefinição, apesar 

dos conflitos externos ao sujeito e ao seu 

ordenamento vital”. A reestruturação tem 

lugar na própria linguagem, visto que, em 

tradução literal, bodybuilder é o construtor 

do corpo.  

 

Ao escolher a figura do bodybuilder para 

discutir o corpo no final do século XX, 

Flemming não descarta as relações que 

outros corpos tiveram em sua obra, pelo 

contrário: no conjunto da série, estão re-

lacionadas as mais diversas manifestações 

corpóreas que fazem parte de sua produ-

ção poética desde 1978. As séries Nature-

za-morta (1978), Eros Expectante (1980) 

e Atletas (1998) se configuram como fa-

ses-chave na exploração deste tema por 
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Flemming. Em Natureza-morta, conjunto 

de fotogravuras realizadas no período da 

ditadura militar brasileira, corpos são fo-

tografados simulando práticas de tortura. 

Na série seguinte, Eros Expectante, do su-

plício nasce a espera, e masculino e femi-

nino são colocados nus prestes a receber 

um o corpo do outro. Por fim, em Atletas, 

o corpo musculoso do esportista é con-

trastado com a beleza em ruínas da escul-

tura grega que, durante a história, foi pe-

ça importante para a definição e manu-

tenção de padrões estéticos. Nas três pro-

duções, é percebido o véu da disciplina em 

um sentido foucaultiano: o governo ditato-

rial, o sexo, o tempo e os exercícios de-

sempenham pressões reguladoras, mol-

dando o corpo e apresentando-o conforme 

seus desígnios. Não apenas a disciplina, 

mas também a biopolítica e seu conceito 

de “direito de morte e poder sobre a vida” 

(FOUCAULT, 2015, p. 145) é corporificada 

pelos bodybuilders. Então, de sua emer-

gência, vê-se um corpo também discipli-

nado pelas questões políticas e identitárias 

que permeiam o final dos anos 1990. 

 

As forças às quais está sujeito o corpo 

agora preconizado por Flemming em Bo-

dybuilders são diversas: não se esquece 

do próprio erotismo, visto que os modelos 

fotografados pelo artista estão plenamen-

te vigorosos (físico e sexual), exsudando 

sensualidade – mas todas essas caracte-

rísticas são ameaçadas pela guerra. Como 

articular, pois, essa rede de forças que 

atinge e, ao mesmo tempo, emerge do 

corpo na série em questão? 

 

 

 

O corpo do mundo no final do século XX 

 

As metáforas corpóreas articuladas em 

Flemming são ambivalentes: o corpo se 

configura como uma couraça, uma prote-

ção (BARBOSA, 2002, p. 13), bem como é 

uma arma, um dispositivo que mata. 

(LAUDANNA, 2016, p. 11) Mais ainda, o 

artista chama atenção à questão da jovia-

lidade do corpo que é mandado para o 

campo de batalha, sendo assim privado de 

suas potências pubescentes.  

 

A obra NATO Seeblockade (2001, Fig. 1) 

apresenta a fotografia de um modelo, 

sendo o mapa da guerra da Bósnia sobre 

ele inserido digitalmente. O conflito entre 

a então Iugoslávia, Bósnia e Croácia se 

estende  de 1992 a 1995, resultado do fim  
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Fig. 1 - Alex Flemming, NATO Seeblockade, 2001. 

tinta acrílica sobre fotografia sobre pvc, 203 x 155 cm 

(Fonte: Imagem cedida por Henrique Luz) 
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da Guerra Fria e de levantes nacionalistas 

e separatistas. A conflagração contou com 

a intervenção da Organização do Tratado 

do Atlântico Norte (OTAN) para estabele-

cer e manter a paz.  

 

Além do esquema cartográfico, Flemming 

espalha pelo trabalho uma série de letras 

que, se desconexas à primeira vista, ao 

serem lidas com atenção revelam trechos 

da música Bandeira, do cantor e composi-

tor Zeca Baleiro: 

 

 

Todas essas informações criam uma nar-

rativa visual e permitem uma relação en-

tre si, mediadas pelo corpo. As palavras 

envolvem o soldado-bodybuilder, levando 

o recado do artista àqueles que lutam: “eu 

não quero ver você cuspindo ódio”. O bra-

ço da Vênus de Milo – referência grega 

que remete à inexorabilidade do tempo 

tratada em Atletas – acena tchau, despe-

de-se do corpo que dura pouco e, talvez, é 

mutilado da mesma forma que mutila, 

perdendo um braço assim como a própria 

obra de arte referida por Zeca Baleiro. 

 

Em uma variação de NATO Seeblockade, a 

música de Zeca Baleiro é substituída por 

Te Ver, da banda Skank: 

 

 

O que envolve o corpo do Bodybuilder 

agora não é mais uma reflexão sobre as 

ações temíveis que podem ser realizadas 

pelo corpo presente na tela. Usada por 

Flemming, a letra de Te Ver revela o dese-

jo que o erotismo do corpo masculino 

musculoso e vigoroso produz. Poder pos-

suir o dono desse corpo e logo em seguida 

ter de deixá-lo, lançá-lo à guerra, é pesa-

roso. Como afirma Canton (2002, p. 53), 

“Flemming retrata corpos jovens, com a 

musculatura rígida, lançando sobre eles 

um olhar complexo, ora deslumbrado e 

atraído, ora penalizado e consciente da 

efemeridade do corpo e da vida”. 
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Ao transportar o mapa para o bodybuilder, 

Flemming permite a reflexão do corpo co-

mo lugar. Não só a representação de uma 

região que está inserida no músculo, mas, 

ele (o músculo) com sua pele e seus liga-

mentos, é um lugar. Afirmam Villaça e 

Goés (2014, p. 85): 

 

 

Assim sendo, o bodybuilder de Flemming 

não apenas batalha nos campos inscritos 

pelos mapas, mas é afetado pelas regiões, 

constroe-se de acordo com os conflitos e 

para eles. Então, “o corpo é utilizado como 

metáfora da sociedade como um todo. 

[...] Em tempos de crise social, quando as 

fronteiras nacionais e as identidades são 

ameaçadas, é comum haver preocupação 

com a manutenção dos limites corporais e 

a pureza dos corpos”. (VILLAÇA; GOÉS, 

2014, p. 106) 

 

Essa ideia se comunica com a biopolítica e 

a disciplina de Foucault. Há a gerência da 

vida – da saúde, do comportamento, da 

alimentação – que incide diretamente so-

bre o espaço que é o corpo: países em 

guerra produzem corpos que atendem às 

demandas necessárias. Mais ainda, pers-

crutando o caminho realizado pelos solda-

dos-bodybuilders de Flemming, o que se 

configura soberanamente incide de manei-

ra mais contumaz a esse indivíduo: é a 

disciplina dos quartéis e do exército, dos 

regimes e regulações internas. A sujeição 

aparece também em Turquia (2000), onde 

o mapa inscrito no abdômen masculino 

agora é do conflito turco-curdo. Entre rei-

vindicações nacionalistas e integrações 

forçadas, Flemming chama atenção mais 

uma vez para o corpo do indivíduo que lu-

ta – não importando qual o lado – eviden-

ciando os músculos que são aproveitados 

para matar, quando na verdade deveriam 

ser utilizados para viver a juventude. Con-

tornando os braços do modelo, uma frase 

da música Se Você Pensa, de Roberto Car-
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los: “Seu orgulho não vale nada!” 

(CARLOS; CARLOS, 1968) 

 

O artista também coloca elementos não-

verbais, como é o caso dos círculos colori-

dos, aumentando a densidade plástica da 

obra e reforçando sua estética pós-pop. 

Assim, imagens de meios de comunicação 

(os mapas) e elementos da cultura de 

massa (letra de música) aparecem como 

modo de chamar atenção para as contra-

dições da realidade atual (a guerra). Po-

rém, o centro de toda a reflexão não deixa 

de ser o corpo. O conflito nele incide, é ele 

que mata ou se protege; vive uma vida 

completa ou morre lutando por um ideal 

que pode não ser o seu. Plasticamente, 

reafirma-se também sua importância, já 

que, por mais que mudem as cores do 

fundo ou as palavras e desenhos que o 

envolvem, é ele que continua estoicamen-

te presente no centro da composição, am-

pliado pela fotografia em pvc que eviden-

cia sua pele e o grão da imagem. 

 

Misticismo e religião têm presença mar-

cante na obra de Flemming e, em Bo-

dybuilders, determinadas obras contêm 

trechos retirados da Bíblia, como é o caso 

de Georgien (2001, Fig. 2):  

 

A passagem do livro do Êxodo reitera a 

ideia da demarcação de um território e a 

fuga de um povo – no caso, israelita – do 

Egito para a terra prometida. Flemming 

mostra que as questões nacionais e identi-

tárias percorrem a história, sendo interes-

sante notar a escolha do referido versículo 

da Bíblia – que não é colocado na obra de 

Bodybuilders dedicada às questões entre 

Israel e Palestina, mas é deslocada espa-

cialmente, chegando à região do Cáucaso, 

nas questões separatistas na Geórgia –, 

promovendo uma continuidade que abarca 

todo o conjunto de obras, universalizando 

a história do povo judeu e transformando-

a em metáfora da busca pela identidade 

nacional que é a origem dos conflitos ex-

plicitados no mapa. 

 

Flemming altera digitalmente a fotografia 

em Georgien e o sombreado que distingue 

o corpo é apresentado em tons de verdes 

antinaturais, provocando um efeito que 

extrapola o humano – dialogando com a 

imagem  do corpo que aparece no final do  



 
 

Lucas Procópio de Oliveira Tolotti, Alex Flemming: corpo, conflito e utopia em Bodybuilders. 

294 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 
 

Fig. 2 - Alex Flemming, Georgien, 2001. 

tinta acrílica sobre fotografia sobre pvc, 154 x 202 cm 

(Fonte: Imagem cedida por Henrique Luz) 
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século XX e começo do século XXI, que 

não se inscreve apenas no domínio do re-

al, expandindo-se para o virtual. Assim, 

ao embate homem/máquina se instauram 

novas maneiras de existência e experiên-

cias únicas proporcionadas pelo ciberespa-

ço. Esse alargamento de fronteiras esta-

belece “uma indeterminação de limites en-

tre natureza e cultura, real e irreal com fi-

gurações inverossímeis e grotescas”. (VIL-

LAÇA; GOÉS, 2004, p. 107) 

 

Os bodybuilders de Flemming apresentam 

reconfigurações virtuais estéticas – cores 

não-humanas na pele – que implicam sua 

existência não apenas, então, como jo-

vens enviados à guerra, mas como má-

quinas – disciplinadas – prontas a entrar 

em combate, como se verifica na obra 

Somália (2003, Fig. 3), que exibe a guerra 

civil naquele país. Além do mapa e do cor-

po colorido, Flemming emprega novamen-

te palavras em sua composição, dessa vez 

com um exemplo da literatura portuguesa 

contemporânea, a frase do livro Um es-

tranho em Goa, do autor português José 

Eduardo Agualusa: “[...] ordenou que o 

corpo [do Santo] fosse retirado da basílica 

e exposto em praça pública”. (2010) 

 

Somália comprova que as decisões estéti-

cas de Flemming a respeito da série Bo-

dybuilders de fato se estendem e compre-

endem todo seu conjunto. Afinal, o confli-

to não se encerra no país africano: outros 

indícios geográficos são dados, como Goa 

e sua relação colonial com Portugal. A co-

lonização e a relação da cultura europeia 

com outras são expressas com força em 

Bodybuilders e se acentua nesta obra. 

Junto às questões geográficas e culturais, 

o corpo é referido no texto imiscuído na 

religião. Um corpo santificado e morto ex-

posto contrasta com aquele do soldado, 

musculoso, azul e verde – o oposto da 

santidade, seja por sua forma, cor, vivaci-

dade ou ações. 

 

O corpo azul se repete na obra Índia x Pa-

quistão (2001, Fig. 4), dessa vez represen-

tado de costas: posição indefensável na 

guerra, deixando-o vulnerável. Essa fragili-

dade, esse dar as costas para o conflito li-

bera o corpo para o prazer, a música, o 

carnaval, de acordo com a letra da marchi-

nha tradicional que envolve os glúteos es-

tampados com a disputa do território da 

Caxemira pela Índia e Paquistão, ao mes-

mo tempo que caminha entre as pernas: 
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Fig. 3 - Alex Flemming, Somália, 2003. 

tinta acrílica sobre fotografia sobre pvc, 78 x 54 cm 

(Fonte: Imagem cedida por Henrique Luz) 
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Fig. 4 - Alex Flemming, Índia x Paquistão, 2001. 

tinta acrílica sobre fotografia sobre pvc, 155 x 203 cm 

(Fonte: Imagem cedida por Henrique Luz) 
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Em Israel (2001, Fig. 5) e sua variação, 

voltam a força e a austeridade caracterís-

ticas dos soldados-bodybuilders: a cor 

verde reforça o ideal pós-humano que a 

prática contém. O grão da fotografia é 

marcante, característica que a técnica de 

impressão em pvc ajuda a ressaltar, con-

ferindo uma materialidade visual de im-

pacto. Nessas obras, Jerusalém é o umbi-

go do mundo (FLEMMING, 2018, p. 64). 

Entre a fé e a guerra, Jerusalém faz parte 

de um universo onde planetas orbitam ao 

seu redor, e os desenhos em tinta acrílica 

sugerem corpos celestiais que convergem 

para a região do Oriente Médio. Essas 

imagens, em obra posterior, são substituí-

das por trechos da música Tubi Tupi, de 

Lenine: 

 

 

A música integra o espaço astronômico à 

origem brasileira indígena e, assim, 

Flemming a engloba no contexto cosmoló-

gico do corpo e da guerra. Em Jerusalém, 

o corpo é a própria terra prometida5, o 

espaço onde convergem os poderes, as 

disciplinas e os prazeres. Como se corro-

borado pela música, ele é forte e se en-

contra pronto para a luta, da mesma ma-

neira que Israel com seu arsenal militar. 

 

 

Utopia da guerra, utopia do corpo 

 

Vida e morte, guerra e repressão aconte-

cem no corpo. Por que Flemming, ao de-

nunciar situações alarmantes, coloca o 

soldado como bodybuilder? Qual a relação 

entre guerra e a prática do bodybuilding?  

A definição do termo bodybuilding e sua 

tradução encontram alguns percalços 

(COURTINE, 2005, p. 106). A tradução pe-

lo seu equivalente em português, fisicultu-

rismo ou halterofilismo, não dá conta da 

complexidade que a palavra em inglês car- 
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Fig. 5 - Alex Flemming, Israel, 2001. 

tinta acrílica sobre fotografia sobre pvc, 155 x 203 cm 

(Fonte: Imagem cedida por Henrique Luz) 
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rega, uma vez que assume o significado 

de construção do corpo. A ideia da cons-

trução apresenta um papel importante 

nessa prática e extrapola os limites de cul-

tivo da forma ou da ideia de que a expres-

são está arraigada ao levantamento de 

peso.  

 

Ao nomear a série, Flemming implica que 

não se trata de corpos franzinos e despre-

parados. A palavra do título carrega seu 

sentido como o próprio músculo do indiví-

duo que o constrói. Essa construção exige 

disciplina e comprometimento, qualidades 

valorizadas nos quartéis. Porém, como ob-

servado acima, o bodybuilding sofre alte-

rações ao longo do século XX junto com os 

novos meios de comunicação e outros pa-

radigmas corporais. 

 

Gatti (2011, p. 229) propõe uma divisão 

do corpo dentro do contexto do bodybuil-

ding no século XX: o corpo Sandow e o 

corpo Arnold. O primeiro remonta à figura 

do atleta Eugene Sandow, que recupera o 

ideal greco-romano de uma construção de 

si, apregoada na realidade das proporções 

e até mesmo em uma sensibilidade estéti-

ca que permita adentrar nos terrenos do 

homoerotismo. Já o segundo, de Arnold 

Schwarzenegger, corresponde ao grotes-

co, ao inatingível: à brutalidade conquis-

tada quimicamente. 

 

Qual corpo, então, Flemming apresenta? 

Os combatentes das obras em questão 

sem dúvida apresentam tórax, braços e 

pernas hipertrofiados, mas carregam um 

ideal corpóreo mais próximo dos bodybuil-

ders da primeira metade do século XX. A 

superação do humano, que em Schwarze-

negger se manifesta nos músculos quase 

desfigurados, é resolvida plasticamente 

pelo artista nas cores dos corpos em tela. 

O cyborg de Flemming possui beleza e 

destreza gregas, ainda que performe bar-

baridades na arena bélica. Além disso, o 

que encena o ponto primordial do corpo é 

sua potência de vida que, ao mesmo tem-

po, é sua finitude – a ambivalência corpo-

ral (BERNARD, 2016, p. 12). Os bodybuil-

ders são vigorosos, seus corpos estão lon-

ge da decrepitude, o exercício de suas 

funções se encontra no mais alto patamar, 

mas uma bala disparada, uma mina ou 

uma bomba podem destruí-los e mitigá-

los. A couraça (BARBOSA, 2002, p. 13) de 

músculos funciona de fato como proteção, 

uma maneira de evitar ou retardar a mor-

te iminente. 
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O corpo do bodybuilder é um corpo utópi-

co, conforme definição de Foucault em ar-

tigo homônimo (2013, p. 8). Os soldados 

batalham querendo conquistar uma utopia 

baseada na soberania. O próprio corpo 

humano é “o ator principal de todas as 

utopias”, (FOUCAULT, 2013, p. 12) Conti-

nua: 

 

 

Foucault apresenta a utopia do corpo in-

corporal para negar a ambivalência da fi-

nitude. Incorporal enquanto dor, mácula, 

mas totalmente materializado em suas po-

tências de vida, da mesma forma que o 

bodybuilder se utiliza dos músculos de 

maneira a exacerbar sua vitalidade. É na 

ênfase dos atributos físicos em Bodybuil-

ders que ocorre a transformação dos mo-

delos em torsos análogos aos gregos sem 

rostos (BARBOSA, 2002, p. 13), criando 

uma ambígua identidade. O anonimato 

dos bodybuilders sugere a perda da hu-

manidade característica da guerra, no qual 

vivos e mortos viram estatísticas que apa-

recem depois em jornais e mapas. Esta 

utopia se derrama em fronteiras, que são 

tanto as políticas (denotadas pelos ma-

pas), quanto as do corpo (em sua capaci-

dade utópica) e as temporais (nos limites 

do século XX). A articulação permite que 

Flemming parta da construção de si pre-

conizada pelo bodybuilder para desvelar a 

elaboração do corpo contemporâneo que 

é, simultaneamente, tecnológico, cyborg, 

polivalente, inscrito em biopolíticas, arrai-

gado na cultura, criador e ator de utopias. 

Corpo, política e erotismo se atravessam 

no vértice do século XX e Alex Flemming 

ressalta esses movimentos em sua obra. 

Foucault, no final de seu artigo sobre o 

corpo utópico, escreve: 
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Esta ubiquidade, este ponto zero, especi-

almente nas zonas de conflito pós-

coloniais em questão, remetem ao peda-

gógico e ao performativo de Bhabha 

(2019, p. 237) na construção de uma na-

ção. A formação de um povo – consequen-

temente de seu(s) corpo(s) – consiste na 

assimilação de seu passado, em uma pe-

dagogia histórica, mas também atua nos 

novos processos de significação das iden-

tidades, visto que são sujeitos performáti-

cos de narrativas a serem construídas.  

 

A figura do atleta – mais especificamente, 

a do bodybuilder – retomada na série Bo-

dybuilders revela os passos da trajetória 

de Flemming e sua visão do corpo dentro 

dessa pedagogia/performatividade. A pes-

soa do artista se confunde com as refe-

rências históricas e os conflitos trazidos 

nos mapas impressos nos abdomens ou 

nas costas dos modelos fotografados. Su-

as origens, sexualidade, nacionalidade e 

moradia atual encontram eco nas guerras 

e conflitos espalhados pelo mundo, contri-

buindo para a criação de uma narrativa 

que circula campos autobiográficos, não 

os encerrando em particularidades, mas 

permitindo que ele esteja integrado às 

mais variadas questões contemporâneas, 

pois as sente, as vivencia.  

 

Na obra Israel, vê-se claramente como 

são construídas as relações pessoais junto 

ao contexto internacional. A própria esco-

lha de homens seminus e musculosos re-

vela preferências, não é arbitrária. O cor-

po masculino é importante, é erótico, é 

fonte de alegria e de tristeza, prazer e 

dor. Quantos caminhos não são percorri-

dos entre o tórax e o abdômen, as pernas, 

as coxas, os glúteos e os braços? As pala-

vras que tocam ou circundam a pele do 

soldado têm, em sua pressuposta aleato-

riedade, a mão do artista que as articula 

preciosamente em uma dança estética, 

que é completada pelas letras e frases que 

não se furtam também da questão políti-

ca. Ao embaralhar tantas referências po-

pulares, eruditas e religiosas, Flemming 

permite a visualidade do “nonsense colo-
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nial” (BHABHA, 2019, p. 205), em suas 

múltiplas referências, abstrações e vivên-

cias: 

 

 

Bodybuilders encontra-se hoje de maneira 

equidistante do começo da produção do 

artista e seu momento atual. Como sua 

produção ocorre de maneira espiralada, os 

temas que permeiam essa série são res-

significados e retomados por Flemming – 

mas ela continua sendo um forte emblema 

de seu tempo, constituindo um amplo ce-

nário para os debates provenientes do fi-

nal do século XX e limiares do século XXI, 

com consequências duradouras. Os cami-

nhos do corpo ao longo da história hoje se 

convergem na mesma intensidade em que 

divergem, provocando rupturas para, logo 

em seguida, produzirem prolongamentos 

e, dessas construções, novas possibilida-

des. Como aponta Bhabha (2019, p. 25, 

grifo do autor): “a fronteira se torna o lu-

gar a partir do qual algo começa a se fa-

zer presente”. Bodybuilders atravessa 

corpos, guerras, campos autobiográficos e 

pós-colonialidades, onde a leitura da Bíblia 

é feita em uma festa de carnaval e, ao la-

do, morrem jovens, democracias e identi-

dades. Resta, então, perquirir novas for-

ças que irão surgir, inevitavelmente, deste 

corpo que criará uma nova utopia. 
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Notas    

 
1 O presente artigo é um extrato da dissertação de 

mestrado do autor, orientada pela Professora Doutora 

Elza Ajzenberg, apresentando novas relações, fontes 

e considerações. Disponível em https://teses.usp.br/ 

teses/disponiveis/93/93131/tde-16102019-164230 

/publico/2019_LucasTolotti_VOrig.pdf. Acesso em 

13/1/2020.  

2 Alex Flemming (1954), artista brasileiro que hoje 

divide seu tempo entre São Paulo e Berlim, desde o 

final da década de 1970 apresenta uma produção que 

se destaca pelo uso de variadas técnicas e meios. Su-

as obras trazem, dentre outros temas, a referência ao 

corpo, colocando-o em diálogo com a história da ar-

te, a política e o erotismo. No início de sua trajetó-

ria, a gravura e a fotografia eram predominantes. Um 

dos motivos é o contato direto com artistas em seus 

ateliês, principalmente Cristiano Mascaro (1944) e 

Regina Silveira (1939). Em 1981, participou da XVI Bi-

enal Internacional de São Paulo, no segmento Arte 

Postal, e quando foi para Nova York por intermédio 

da bolsa Fulbright, lá permanecendo até 1983. Vol-

tando ao Brasil, participou da XVII Bienal Internacio-

nal de São Paulo, dessa vez no segmento Arte e Vide-

otexto. A partir da metade da década de 1980, vol-

tou-se para a pintura e a potência das cores, utili-

zando a técnica de máscaras (técnica similar ao es-

têncil) para produzir séries como Múmias (1988), Ca-

beças (1989), Alturas (1989), Atletas (1989) e Tra-

queotomia (1990). Conforme a década de 1990 avan-

çava, investigando os meios tradicionais da arte, 

Flemming utilizava móveis, roupas, objetos e até car-

caça de animais como suporte para a pintura. É o 

momento em que o artista se fixa definitivamente em 

Berlim. Em 1997, inicia a série Bodybuilders e, em 

1998, apresenta uma de suas obras mais emblemáti-

cas: Sumaré, na estação de mesmo nome do metrô da 

cidade de São Paulo. Na primeira década do novo mi-

lênio, Alex Flemming explora sua própria ideia de au-

torrepresentação, sem deixar de ponderar sobre os 

 
acontecimentos políticos mundiais. É neste momento 

que surgem obras da série Flying Carpets e Identida-

de Plástica, ambas de 2004. Lápides (2011) comenta 

sobre a morte, relacionando-a com a tecnologia. Pro-

lífico e atuante, sua produção se estende até os dias 

de hoje e para além dos exemplos aqui apontados. 

Apocalipse (2015), Biblioteca (2016) e Anacondas 

(2017) atualizam a temática do artista que não se 

furta às discussões referentes ao corpo, à política, 

vida e morte.  

3 Oliveira (2016) evidencia a tríade vida/corpo/morte 

nos trabalhos de Flemming, quando ele busca a solu-

ção dos conflitos estéticos presentes em sua obra de 

maneira espiral, ou seja, pelo diálogo capaz de en-

tender o corpo não somente pelo sofrimento, mas en-

fatizando suas antíteses e suas capacidades de ausên-

cia, de presença, de finitude e de inexorabilidade.   

4 Outra tecnologia utilizada é a da impressão em vi-

dro que aparece primeiramente em Sumaré (1998). 

5 A obra se comunica com o escrito de Georgien (Fig. 

2). 
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